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MAPA GEOLÓGICO E FISIOGRÁFICO DA ILHA DO CAMPECHE, SC, BRASIL
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COLUNA GEOLÓGICA

BATIMETRIA E HIPSOMETRIA

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

Informações métricas na ilha do Campeche e entorno
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FICHA CATALOGRÁFICA

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

CONVENÇÕES 
CARTOGRÁFICAS

BATIMETRIA
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20 - 40

( m )

Comprimento máximo
Largura máxima
Área
Perímetro envolvente
Comprimento da praia da Enseada (costa rasa)
Largura máxima da praia da Enseada (costa rasa) 
Costa abrupta - costeiras e costões
Altitude máxima
Amplitude média anual de maré
Distância desde a praia do Campeche
Distância desde o trapiche da praia da Armação
Distância desde os molhes da Bara da Lagoa
Profunidade média no entorno da ilha

1.580 m
558 m

486.399,5 m2

5.853 m
450 m
78 m

5.403 m
79,6 m
0,75 m

1.650 m
6.880 m

14.220 m
4-6 m

Depósito formado por areias de granulometria
fina com estruturas maciça a estratificada,

com presença de minerais pesados nos planos
de estratificação,na forma de praia.  

Depósito formado por areias de granulometria
fina e estruturas maciças associadas a matéria 

orgânica, ocorrendo como terraços
praiais (pós-praia).

Depósito argilo arenoso com seixos de
rochas graníticas ocorrendo como 

preenchimento de canais de drenagens
localizadas.

Depósito formado por areias bem selecionadas
de cores esbranquiçadas e granulometria fina

na forma de dunas frontais ativas a 
estacionárias.

Depósito formado por blocos de rochas
graníticas e básicas associados a areias mal

selecionadas e biodetritos (conchas calcárias)
na forma de terraço marinho praial

(praia cascalhosa).

Depósito essencialmente areno argiloso 
com blocos e matacões de rochas graníticas

e básicas dispostos em rampa coluvial.

Dique de diabásio de granulação fina
a afaníticos, associados a magmatismo 

fissural intracontinental.

Dique de diabásio de granulação média a
fina, dique de riolito porfirítico com enclaves 
básicos, associados a magmatismo básico 

a ácido pós colisional.
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Matacões e blocos

*O IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) tombou a Ilha do
Campeche como Patrimônio Arqueológico e Paisagístico Nacional (BRASIL, 2000), 
enquanto que o Plano Diretor Municipal de Florianópolis delimitou a ilha do Campeche
como Área de Preservação Permanente (APP) (FLORIANÓPOLIS, 2014).
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Sieno granitos e monzo granitos isótropos, 
equigranulares grossos a médios, coloração
cinza, localmente ocorrendo veios aplíticos
centimétricos, associados a magmatismo 

alcalino pós colisional.
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As informações referentes ao embasamento foram obtidas a partir de levantamentos geológicos pretéritos,
com destaque aos trabalhos de Mazzer (2001), Horn Filho    Livi (2013), Bitencourt et al. (2008) e Zanini et al. (1997).
A localização e nomenclatura dos sítios arqueológicos foi obtida em Comerlato (2005) e complementadas em campo.
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